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Resumo – O estudo, realizado entre 2021 e 2023, avaliou o impacto da 
seleção genética FecGE em ovinos Santa Inês de diferentes rebanhos da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros (R1) e seis rebanhos comerciais (R2 a R7). 
A metodologia envolveu a coleta de amostras de sangue para genotipa-
gem e identificação da mutação FecGE, seguida da seleção e multiplicação 
dos animais portadores. O trabalho mensurou o incremento da genética  
FecGE pelo número de animais mutantes e pela frequência do alelo E (FGE), 
e o desempenho produtivo, pela prolificidade e pela produção de cordeiros 
por ovelha ao parto (PCP) durante o período do trabalho. Houve um aumen-
to da disponibilidade de animais mutantes em todos os rebanhos durante o 
trabalho. No R1 a FGE permaneceu estável de forma proposital e foram ob-
servados aumentos da prolificidade (29,27%) que alcançou o valor de 2,12 
e do PCP (11,70%). Nos rebanhos R2 e R6 houve aumento da FGE (4,14% 
e 24,84%), prolificidade (15,70% e 47,45%) alcançando 1,4 e 1,74 e PCP 
(15,23% e 32,17%), respectivamente. Conclui-se que a seleção da genética 
FecGE incrementa a disponibilidade de animais mutantes, elevando a prolifi-
cidade e a produção de cordeiros com considerável potencial para aumentar 
a produtividade e a produção da ovinocultura.

Termos para indexação: Alelo, eficiência reprodutiva; frequência gênica, 
GDF-9, mutação, Ovis Aires, prolificidade.

Impacts of FecGE genetic selection on sheep herds

Abstract – The study, conducted between 2021 and 2023, evaluated the 
impact of FecGE genetic selection in Santa Inês sheep across different herds 
of Embrapa Coastal Tablelands (H1) and six commercial herds (H2 to H7). 
The methodology included collecting blood samples for genotyping and 
FecGE mutation identification, followed by the selection and multiplication 
of mutant animals. The study measured the increase in FecGE genetics 
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by assessing the number of mutant animals and 
the E allele frequency (EF), as well as productive 
performance indicators such as prolificacy and 
total lamb birth weight per ewe at lambing (LBW) 
throughout the study period. An increase in the 
availability of mutant animals was observed across 
all herds during the study. In H1, EF deliberately 
kept stable, while prolificacy increased by 29.27%, 
reaching 2.12, and LBW also increased by 11.70%. 
In herds H2 and H6, there were increases in EF 
(4.14% and 24.84%), prolificacy (15.70% and 
47.45%) reaching 1.4 and 1.74, and LBW (15.23% 
and 32.17%), respectively. The results indicate that 
FecGE genetics selection enhances the availability 
of mutant animals, improving prolificacy and lamb 
production with considerable potential to increase 
productivity and efficiency in sheep farming.

Index Terms: Allele, GDF-9, gene frequency, 
mutation, Ovis Aires, prolificacy, reproductive 
efficiency.

Introdução
Boa parte da demanda atual e potencial por 

carne ovina no Brasil não é suprida devido à bai-
xa produtividade e produção dos rebanhos, espe-
cialmente daqueles localizados na região Nordeste, 
detentora do maior efetivo desta espécie no país 
(IBGE, 2022). Na tentativa de reverter este cená-
rio, esforços concentrados no fomento ao melhora-
mento genético, como preconiza a política nacional 
para a ovinocaprinocultura, podem permitir avanços 
produtivos por promover mudanças nos genótipos 
ovinos existentes no país (Brasil, 2019). Assim, para 
que a ovinocultura brasileira possa se desenvolver, 
são necessárias ações de seleção e multiplicação 
de genótipos apropriados aos diversos sistemas de 
produção encontrados no Brasil (Lôbo et al., 2017).   

O emprego de técnicas de genética molecular 
em ovinos para identificação de genes cuja fun-
ção biológica está associada a características de 
interesse econômico na pecuária tem permitido a 

Figura 1. Ovelha prolífica portadora da genética FecGE e seus cordeiros nascidos de parto gemelar.
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genético FecGE segregando animais portadores 
deste alelo e formando uma coleção biológica de 
animais mutantes dentro do rebanho do seu Nú-
cleo de Conservação In Situ de Ovinos Santa Inês. 
Projetos foram desenvolvidos para continuar o pro-
cesso de identificação, seleção e multiplicação de 
animais mutantes no rebanho da Embrapa, a fim de 
gerar mais informações sobre seu impacto, aumen-
tar a sua disponibilidade e desenvolver manejos es-
pecíficos para estes animais. Além disso, foi firmada 
parceria entre a Embrapa Tabuleiros Costeiros e 
o Instituto Via Agronegócio para validar a genética  
FecGE em ambiente privado e que contou com o 
envolvimento de produtores de ovinos espalhados 
pelo Brasil.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto 
da seleção da genética FecGE sobre a produção de 
ovinos Santa Inês em rebanhos monitorados pela 
Embrapa.

Por conta de seu apelo para elevação da auto-
nomia na produção de carne e por ser uma tecno-
logia relativamente acessível e com elevado poten-
cial de adoção por pequenos e grandes criadores, a 
publicação alinha-se aos ODS 2 (Metas 2.3 e 2.4) e  
15 (Meta 15.6).

Material e Métodos

Locais, período e rebanhos utilizados no trabalho
As atividades deste trabalho compreenderam o 

período entre os anos de 2021 e 2023 sendo utiliza-
dos os dados dos ovinos Santa Inês do rebanho da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros (R1) e de seis reba-
nhos comerciais (R2 a R7) espalhados em quatro 
regiões brasileiras. O R1 localiza-se no Campo Ex-
perimental Pedro Arle (CEPA), no município de Frei 
Paulo (Longitude: 37º 38’ 30,41’’ Oeste, Latitude: 
10º 36’ 12,63’’ Sul), estado de Sergipe região Nor-
deste (NE). Os rebanhos comerciais localizam-se 
na região Sul (S) nos municípios de Iomerê e Ipu-
mirim, estado de Santa Catarina (R2, R3 e R5), na 
região sudeste (SE) no município de Aracruz estado 
de Espírito Santo (R4), na região NE no município 
de Graccho Cardoso em Sergipe (R6), e na região  
Centro-Oeste no município de Diamantino no esta-
do do Mato Grosso (R7). Além de estarem em di-
ferentes localidades, os rebanhos analisados neste 
trabalho variaram em outros aspectos e suas carac-
terísticas básicas estão expostas na Tabela 1.

seleção de indivíduos melhorados para acasala-
mento e multiplicação com repercussão positiva 
nos índices de produtividade e produção. A seleção 
assistida por marcadores genéticos relacionados à 
prolificidade surgiu nos últimos anos como uma fer-
ramenta poderosa de aumento de eficiência produ-
tiva já que esta é uma das características que mais 
impactam a produção de ovinos por aumentar a pro-
dução de cordeiros e, consequentemente, de carne  
(Santos et al., 2010; Silva et al., 2011; Moraes; 
Souza, 2014; Azevedo et al., 2015; Moraes; Sou-
za, 2018; Moraes et al., 2020; Azevedo et al., 2024;  
Senes et al., 2024).

Exemplos de marcadores com grande potencial 
para uso na seleção de ovinos prolíficos têm sido 
aqueles relacionados a polimorfismos de genes que 
determinam a taxa de ovulação, a exemplo da mu-
tação FecGE do gene GDF-9 (growth differentiation 
factor 9) descoberta pela Embrapa pela primeira 
vez no mundo em ovinos Santa Inês. Ovelhas Santa 
Inês homozigotas para a mutação FecGE apresen-
taram taxa de ovulação 82% maior e produziram 
58% a mais de cordeiros ao parto que aquelas sem 
a mutação (Silva et al., 2011). Diante dos seus efei-
tos e seu potencial para aumentar a produtividade 
e produção de ovinos, a genética FecGE, como tem 
sido denominada a mutação, pode ser considerada 
uma das mais importantes ferramentas de melhora-
mento e desenvolvimento da ovinocultura brasileira 
dos tempos atuais. Esta importância é ainda maior 
se considerarmos que a genética FecGE está natu-
ralmente presente no Santa Inês que é a raça ovina 
mais numerosa, que mais cresce e que está mais 
espalhada pelo Brasil em decorrência da sua boa 
adaptabilidade e bom desempenho em ambientes 
tropicais e subtropicais (Azevedo et al., 2015).

A genética FecGE também tem sido encon-
trada naturalmente em outras raças de pelo que 
estão presentes no território brasileiro a exemplo 
da Morada Nova (Lacerda et al., 2016) e em ou-
tras raças como a Pelibuey e seus cruzamentos  
(Pérez-Ruiz et al., 2020; Muñoz-García et al., 2021; 
Miranda-Carrazco et al., 2023) e em ovinos sem 
raça definida de outros países (Sae-Foo et al., 
2024). Mas também é possível introduzir esta ge-
nética através do processo de introgressão gêni-
ca, usando-se, em várias gerações sucessivas, 
cruzamentos absorventes com reprodutores e ma-
trizes mutantes de raças portadoras como a San-
ta Inês assim como é feito para o gene Booroola  
(Sagar et al., 2017).

A partir da sua descoberta e da confirmação dos 
seus efeitos, a Embrapa Tabuleiros Costeiros reali-
zou um trabalho de seleção assistida pelo marcador 
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Para este trabalho foi possível realizar análises 
mais aprofundadas nos rebanhos R1, R2 e R6 que, 
durante o período do trabalho, foram capazes de 

gerar maior volume e mais completo conjunto de in-
formações. A caracterização destes rebanhos está 
detalhada na Tabela 2.

Tabela 1. Acesso, codificação, origem, bioma de ocorrência e variedade botânica de acessos do Banco Ativo de Germo-
plasma de mangaba da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Itaporanga d’Ajuda, SE, 2023/2024.

Rebanho
Caracterização básica dos rebanhos

Porte Base Sistema Finalidade

R1 Médio Experimental Semi-intensivo Pesquisa e desenvolvimento

R2 Pequeno Empresarial Intensivo Produção de carne e venda de 
animais para reprodução

R3 Pequeno Familiar Intensivo Produção de carne e venda de 
animais para reprodução

R4 Pequeno Familiar Intensivo Produção de carne e venda de 
animais para reprodução

R5 Pequeno Familiar Intensivo Produção de carne

R6 Pequeno Familiar Semi-intensivo Produção de carne e venda de 
animais para reprodução

R7 Médio Empresarial Semi-intensivo Produção de carne

Tabela 2. Caracterização detalhada dos rebanhos comerciais de ovinos R1, R2 e R6.

Rebanho

R1 R2 R6

Manejo 
Geral

- Rebanho mantido no pasto 
durante o dia e em estábulos para 
pernoitar.

- Rebanho mantido durante o dia 
inteiro em estábulos com acesso 
a piquetes como solário.

- Rebanho mantido no pasto 
durante o dia e em estábulos para 
pernoitar.

Manejo  
alimentar 
das ovelhas

- Pastagem em áreas com espé-
cies do gênero Digitaria  
decumbens L (pangola),  
Cynodon nlemfuensis (estre-
la), Cenchrus ciliares (buffel) e 
Panicum maximum das cultivares 
Aruana e Green-panic.
- Suplementação na época seca 
de volumoso durante pernoite de 
silagem de milho e concentrado 
à base de grãos de milho e soja 
moídos e misturados com calcário.
- Suplementação na gestação: 1/3 
inicial com 300g e 1/3 final com 
300 a 500 g de concentrado como 
descrito.
- Sal mineral comercial ad libitum.

- Silagem de aveia, trigo, sorgo e 
milho.
- Suplementação com milho  
moído, farelo e casca de soja, 
ureia, óleo de algodão e núcleo 
mineral.

- Pastagem em áreas com 
espécies do gênero Panicum e 
áreas de capoeira, com espécies 
espontâneas do gênero Senna 
(mata-pasto), Ziziphus (juazeiro), 
Turnera (relógio amarelo),  
Prosopis(algaroba) e Ipomoea 
(jitiranas).
- Suplementação no 1/3 final de 
gestação com milho em grão.
- Sal mineral comercial ad libitum.

Pressão de 
seleção

- Identificação e multiplicação 
de animais mutantes do próprio 
rebanho.
- Envolvimento de parte e não da 
totalidade do rebanho no proces-
so de seleção e multiplicação da 
genética FecGE para preservar 
a diversidade genética da raça 
Santa Inês, missão do Núcleo de 
conservação da Embrapa.

- Identificação e multiplicação 
de animais mutantes do próprio 
rebanho.
- Uso de sêmen de carneiros  
FecGEE da Embrapa em IATF.
- Envolvimento de parte e não da 
totalidade do rebanho no proces-
so de seleção e multiplicação da 
genética FecGE.

- Identificação e multiplicação 
de animais mutantes do próprio 
rebanho.
- Uso exclusivo e sucessivo de 
carneiros FecGEE da Embrapa em 
estações de acasalamento.
- Manutenção apenas de animais 
com a genética FecGE com  
descarte dos animais não  
mutantes do rebanho.
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FecGEW = heterozigoto mutante; FecGww = selvagem 
não mutante.

As análises das amostras de 2021 e 2022 foram 
feitas na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecno-
logia. A partir de 2023, a extração de DNA começou 
a ser feita na Embrapa Tabuleiros Costeiros e as re-
ações de sequenciamento foram terceirizadas para 
empresa ACTGene Análises Moleculares. Um resu-
mo de todo fluxo de análise pode também ser aces-
sado em Lacerda et al. (2016).

Multiplicação da genética FecGE

À medida que eram identificados carneiros e 
ovelhas mutantes nos rebanhos, eles eram utiliza-
dos na reprodução, seguindo a pressão de sele-
ção escolhida por cada responsável pelo rebanho. 
Para acelerar a multiplicação da genética FecGE 
nos rebanhos privados, foram feitos empréstimos 
de quatro carneiros FecGEE da Embrapa (R1) a fim 
de serem usados em estações de acasalamento no 
R6 e R7. Também com este propósito foram doadas  
760 doses de sêmen congelado de carneiros  
FecGEE do banco genético da Embrapa destinadas 
às inseminações artificiais em tempo fixo (IALP) no 
R2, R3 e R7.

Geração e análise dos dados
As informações obtidas dos rebanhos geraram 

dois grupos de parâmetros, um grupo relaciona-
do ao incremento da disponibilidade da genética  
FecGE composto pelo número de animais FecGEW e 
FecGEE e a frequência gênica do alelo E (FGE) e, ou-
tro relacionado ao desempenho produtivo composto 
pela prolificidade e pela média do peso total de cor-
deiros produzido por ovelha ao parto (PCP). A frequ-
ência alélica e o PCP foram calculados seguindo as 
seguintes fórmulas abaixo:

Identificação da genética FecGE

Amostras de sangue dos animais dos rebanhos 
foram colhidas a partir de punção da veia jugular por 
meio de agulhas acopladas a tubos à vácuo con-
tendo anticoagulante (EDTA). As amostras foram 
enviadas pelo correio sob refrigeração ou conge-
lação para os laboratórios da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia e Embrapa Tabuleiros 
Costeiros. O DNA genômico dos animais foi extraí-
do de leucócitos a partir do protocolo modificado de  
Miller et al. (1988).

A mutação FecGE foi genotipada por sequencia-
mento direto pela metodologia de Sanger a partir de 
fragmentos amplificados por PCR. Foram utilizados 
dois pares de primers: um par para amplificar um 
fragmento maior de ~900pb (5´-GAGAAAAGGG-
CAGAAAGC-3´ e 5`-ACGACAGGTACACTTAGT-3; 
(Silva et al., 2011)) e um par interno para amplificar 
um fragmento menor de ~400 pb (5´-CCTCCACCC-
TAAAAGGAAGC-3´ e 5`-GGTCTTGGCACTGA-
GGAGTC- 3´). As reações de PCR foram realiza-
das com temperatura de anelamento de 60 ºC por  
30 ciclos, em um volume final de 10 µL contendo 
6 ng de DNA genômico, 1X. QUIAGEN Multiplex 
PCR Master Mix Mix (Qiagen Inc., Valencia, CA, 
EUA), 0,5x Q-Solution, 0,1 μM de cada primer e 
água livre de RNase para completar o volume fi-
nal da reação. Os produtos de PCR foram pu-
rificados com um kit de enzimas EXOSAP-IT e 
utilizados para sequenciamento, seguindo as ins-
truções do fabricante BigDyeterminator v. 3 (Applied  
Biosystems). A eletroforese capilar foi realiza-
da em um sequenciador automático ABI3100  
(ABI Prism® 3100 Applied Biossystems) e os ele-
troferogramas foram analisados pelo software  
SeqScape v 2.5 (Applied Biosystems). Através da 
análise, os animais foram classificados entre os se-
guintes genótipos: FecGEE = homozigoto mutante; 

FGE = (2 × Número de indivíduos FecGEE) + (Número de indivíduos FecGEW)
2 x Número total de indivíduos

PCP= Peso total de cordeiros produzidos ao parto
         Número de ovelhas paridas
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Para análise dos dados, foram considerados 
dois momentos, o início e o final do processo de 
seleção e multiplicação da genética FecGE dentro 
de cada rebanho. Desta forma, houve uma padro-
nização dos dados dos rebanhos que foram sub-
metidos e encerraram este processo em momentos 
diferentes. 

Os dados de todos os rebanhos foram utiliza-
dos para gerar os resultados do incremento da dis-
ponibilidade de animais FecGE tanto na Embrapa 
como em rebanhos comerciais em consequência 
do processo de seleção e multiplicação desta ge-
nética. Dados do R1, R2 e R6 que possuíam pelo 
menos duas genotipagens subsidiaram a análise 
da evolução da FGE, da prolificidade e do peso total 
de cordeiros por ovelha ao parto durante o período 
do trabalho, sendo comparados de forma descriti-
va, considerando as diferenças entre os rebanhos  
(Tabelas 1 e 2).

Resultados e Discussão

Rebanho da Embrapa
Amostras de sangue de 47 animais do rebanho 

da Embrapa (R1) foram colhidas para genotipa-
gem. Houve um incremento no número de ovelhas 
e carneiros portadores da mutação FecGE ao longo 
do processo de seleção e multiplicação. O número 
de ovinos com a genética FecGE aumentou no R1 
de 40 carneiros e 66 ovelhas EE e 10 carneiros e  
38 ovelhas EW para 46 carneiros e 73 ovelhas EE 
e 21 carneiros e 48 ovelhas EW. Apesar disso, a 
frequência gênica do alelo E (FGE) se manteve está-
vel no período do trabalho (Tabela 3). A prolificidade 
média do R1 aumentou 29,27% entre os anos de 
2021 e 2023 de seleção e multiplicação da genética 
FecGE assim como a PCP que aumentou 11,70% 
(Tabela 3).

Rebanhos Comerciais 
Durante o período do trabalho foram colhidas 

para genotipagem 523 amostras de sangue dos ani-
mais dos rebanhos comerciais (R2 ao R7). Houve 
um incremento no número de ovelhas e carneiros 
portadores da mutação FecGE ao longo do proces-
so de seleção e multiplicação em todos os reba-
nhos comerciais. O aumento foi de um carneiro e 
uma ovelha FecGEE e cinco carneiros e 22 ovelhas  
FecGEW no início, para quatro carneiros e seis ove-
lhas FecGEE e 14 carneiros e 64 ovelhas FecGEW no 
final do período do trabalho.

Na Tabela 4 estão expostos os parâmetros de 
frequência gênica do alelo E (FGE), prolificidade e 
peso total de cordeiros por ovelha ao parto (PCP) 
dos rebanhos R2 e R6. As FGE no período do tra-
balho aumentaram 4,14% e 24,84% no R2 e R6 
respectivamente. As prolificidades do R2 e R6 au-
mentaram 15,70% e 47,45% ao longo dos anos 
de seleção e multiplicação da genética FecGE. 
Os PCP também aumentaram nos dois rebanhos:  
R2 = 15,23% e R6 = 32,17%.

Tabela 3. Evolução dos parâmetros relacionados à sele-
ção e multiplicação da genética FecGE no rebanho ovino 
Santa Inês da Embrapa Tabuleiros Costeiros (R1) durante 
o período de seleção.

R1

Início Final 

FGE (%) 62,2 61,6

Prolificidade 1,64 2,12

PCP (kg) 3,93 4,39

FGE = Frequência gênica do alelo E.
PCP = Peso total de cordeiros por ovelha ao parto.

Tabela 4. Evolução dos parâmetros relacionados à sele-
ção e multiplicação da genética FecGE nos rebanhos R2 e 
R6 de ovinos Santa Inês.

Parâmetro
R1

R2 R6

Início Final Início Final

FGE (%) 4,35 8,49 2,94 27,78

Prolificidade 1,21 1,40 1,18 1,74

PCP (kg) 4,40 5,07 3,73 4,93

FGE = Frequência gênica do alelo E.
PCP = Peso total de cordeiros por ovelha ao parto.

A discussão dos resultados requer que sejam 
levadas em consideração as particularidades singu-
lares de cada rebanho que participou do estudo. É 
necessário considerar que o rebanho da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros (R1) é público, experimental 
de conservação de recursos genéticos e que por 
isso, não tem o mesmo manejo e objetivos que os 
rebanhos comerciais. Assim, a FGE no R1 já estava 
elevada no início do trabalho em consequência dos 
anos anteriores de seleção e multiplicação da gené-
tica FecGE, praticamente o dobro daquela reportada 
antes da formação da coleção biológica mutante da 
Embrapa que foi de 14,26% (Azevedo et al., 2015) 
ainda assim, considerada maior que a reportada em 
outros rebanhos Santa Inês (Pereira et al., 2023). 
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A estabilidade na frequência gênica da mutação  
FecGE foi mantida de forma intencional no R1 du-
rante o período compreendido pelo trabalho. Esta 
medida foi tomada para que fosse preservada a di-
versidade genética do ovino Santa Inês dentro do 
Núcleo de Conservação In Situ do ovino Santa Inês 
da Embrapa Tabuleiros Costeiros, do qual também 
fazem parte animais não portadores da mutação.

Como os rebanhos comerciais nunca haviam 
sido selecionados para a prolificidade e tão pouco 
para a genética FecGE, eles apresentaram no iní-
cio do trabalho frequências gênicas do alelo E mais 
baixas que o R1. Estas frequências iniciais do alelo 
E nos rebanhos comerciais foram abaixo daque-
las relatadas no R1 antes da descoberta e seleção 
da mutação neste rebanho (Azevedo et al., 2015). 
Entretanto, a frequência gênica no R2 no início do 
trabalho foi semelhante àquela reportada por Perei-
ra et al. (2023) de 4% enquanto aquela do R6 foi 
abaixo de todos os relatos encontrados na literatura. 
Como tem sido levantado, produtores de ovinos que 
criam animais para reprodução geralmente têm se-
lecionado e comercializado carneiros reprodutores 
que, na maioria das vezes, nasceram de partos sim-
ples. Esta predileção se deve ao fato destes animais 
apresentarem maior média de peso ao nascimento, 
apresentando vantagens iniciais no desenvolvimen-
to em relação àqueles nascidos de partos gemela-
res. A recorrência desta prática provavelmente teve 
como efeito uma seleção negativa para prolificidade 
com redução da frequência de alelos mutantes pro-
líficos que naturalmente se encontram na população 
ao longo dos anos a exemplo da mutação FecGE.

Comparando-se os rebanhos comerciais ana-
lisados como estudo de caso, percebe-se um au-
mento da FGE de magnitude bem superior no R6 em 
relação ao R2 provavelmente em decorrência da 
forte pressão de seleção ao qual o primeiro rebanho 
foi submetido durante o período do trabalho. Impor-
tante ressaltar aqui a possibilidade que o produtor 
tem de imprimir a pressão de seleção que melhor 
lhe convier, regulando assim a velocidade e a inten-
sidade de introdução da genética FecGE e conse-
quentemente aumento da prolificidade e de incidên-
cia de partos gemelares em seu rebanho de acordo 
com sua condição de absorver as demandas desta 
tecnologia como descrito por Azevedo et al. (2015).

Relatos dão conta de que a prolificidade no San-
ta Inês naturalmente varia de 1,2 a 1,4 em rebanhos 
não selecionados (Rajab et al., 1992; Azevedo et al., 
2015; Amorim et al., 2018). A prolificidade média do 
R1 no início do trabalho estava mais elevada do que 
estes valores. Assim como a frequência gênica do 
alelo E, a prolificidade também já estava elevada 

em decorrência dos anos anteriores de seleção para 
formação da coleção biológica FecGE da Embrapa 
(Azevedo et al., 2015). Ainda assim, a prolificidade 
do R1 subiu ainda mais após o período do trabalho e 
alcançou valor consideravelmente maior (2,12) que 
aquele relatado anteriormente para este mesmo re-
banho (1,41), na época da descoberta da mutação 
FecGE (Silva et al., 2011; Azevedo et al., 2015), o 
que representou um aumento de 50,35% desde sua 
origem.

Como era de se esperar, os valores de prolifi-
cidade dos rebanhos comerciais R2 e R6 aumen-
taram ao longo do período do trabalho, acompa-
nhando a elevação da frequência gênica do alelo 
E. A prolificidade no R2 foi baixa no início do traba-
lho e, apesar de ter aumentado durante o processo 
de seleção, este aumento não foi suficiente para 
que este índice saísse da faixa observada natu-
ralmente em rebanhos ovinos da raça Santa Inês  
(Rajab et al., 1992; Azevedo et al., 2015;  
Amorim et al., 2018). O R6 também apresentou uma 
prolificidade baixa e semelhante ao R2 no início 
do trabalho, mas, como foi submetido a uma maior 
pressão de seleção e apresentou um maior aumento 
da frequência gênica do alelo E, a magnitude do au-
mento da prolificidade foi maior neste rebanho que 
no R2, rompendo os limites relatados na literatura 
pelos autores citados. Considerando que a prolifici-
dade do R1 atingiu a marca de 2,12, caso os reba-
nhos R2 e R6 continuem participando e intensifiquem 
o processo de seleção e multiplicação da genética  
FecGE, eles ainda poderão aumentar este parâme-
tro em 51,43% e 21,84% respectivamente.

O aumento do peso total de cordeiros por ovelha 
ao parto (PCP) no R1 também era esperado diante 
do aumento da frequência gênica do alelo E e da 
prolificidade. O PCP do R1 no final do período do 
trabalho alcançou a média de 4,39 kg que é maior 
que 4,00 kg como reportou Rajab et al. (1992) para 
ovinos Santa Inês. Dados obtidos por Mexia et al. 
(2004) mostraram que o PCP é maior em ovelhas 
Santa Inês ou ½ Dorset ½ Santa Inês com partos 
duplos (6,24 kg) que aquelas com partos simples 
3,68 kg, revelando que à medida que a prolificidade 
aumenta, a produção de cordeiros por ovelha tam-
bém é elevada.

O aumento do PCP nos rebanhos comerciais du-
rante o período do trabalho também se deu em con-
sequência do processo de seleção e multiplicação 
da genética FecGE corroborando com os relatos de 
Mexia et al. (2004) como citado anteriormente. Ape-
sar de em termos percentuais o R2 ter apresentado 
um menor aumento no PCP, percebe-se claramente 
seu grande potencial em melhorar este parâmetro 



8 Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento 195

na medida em que continue sendo submetido ao 
processo de seleção e multiplicação da genética  
FecGE. Mesmo com valores menoresde frequência 
gênica do alelo E e prolificidade o R2 apresentou 
PCP semelhante ao R6 com uma pequena supe-
rioridade de 140 g no final do período do trabalho. 
Isto pode ter acontecido em consequência das con-
dições de manejo alimentar mais intensivas oferta-
das ao R2 em relação ao R6 (Tabela 2). Este fato é 
corroborado pelo maior PCP (670 g) do R2 (4,40 kg) 
em relação ao R6 (3,73 kg) no início do processo 
de seleção e multiplicação da genética FecGE. Pode 
ser especulado que se o R6 fosse submetido a uma 
condição de manejo semelhante ao R2, o incremen-
to da PCD neste rebanho poderia ser ainda maior, 
visto que possui uma maior prolificidade.

Considerando que o processo de seleção ainda 
está em andamento, espera-se que a frequência gê-
nica do alelo E e a prolificidade aumentem de forma 
significativa nos rebanhos comerciais nos próximos 
anos. Este aumento poderá provocar ainda mais 
impacto positivo sobre a produtividade e produção 
de ovinos nestes rebanhos. Maiores receitas foram 
obtidas em rebanhos de ovinos que introduziram ou-
tra genética prolífica (Booroola) em relação àqueles 
que não fizeram a introdução e, esta vantagem foi 
significativa a partir do quinto ano do processo de 
seleção (Moraes et al., 2020). Os primeiros estudos 
de viabilidade da genética FecGE estão em fase de 
finalização por nossa equipe e poderão apresentar 
em breve resultados como estes feitos com outras 
mutações ligadas à prolificidade para assim, servir 
como base para o desenvolvimento e transferência 
desta tecnologia como ferramenta de sustentabilida-
de para a ovinocultura.

Conclusão 
Conclui-se que o processo de seleção da genéti-
ca FecGE incrementa a disponibilidade de animais 
mutantes, a frequência gênica do alelo E, a proli-
ficidade e a produção de cordeiros nos rebanhos 
ovinos, mostrando grande potencial para aumentar 
significativamente a produtividade e produção da 
ovinocultura.
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